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mabrilúltimo,Angolacome-
morouosegundoanodepaz,
depoisdequase trêsdécadas

de conflitos internos. A guerra ci-
vil, iniciada logo após a indepen-
dência de Portugal, provocou a
morte de aproximadamente 1
milhãodepessoaseamutilaçãode
outras150milemrazãodasminas
terrestres, segundoestimativasde
organismos internacionais. Atu-
almente,osangolanosexperimen-
tam as condições criadas pela es-
tabilidade política e social para
promover a reconstrução do país

empraticamente
todos os setores,
doeconômicoao
cultural. Para al-
cançar esse obje-
tivo,osafricanos
têm buscado o

auxíliodeoutrasnações,entreelas
o Brasil. E foi aqui que o filósofo
AntonioMiguelAndré, funcioná-
rio do Ministério da Educação de
Angola, veio procurar subsídios
paraajudarnareflexãosobreo fu-
turo da educação em seu país. O
que ele viu e viveu em terras bra-
sileirasestá registradoemsuatese
dedoutorado,defendida recente-
mentejuntoàFaculdadedeEduca-
ção(FE)daUnicamp.Notrabalho,
Miguel, como prefere ser chama-
do, faladaspossibilidadesdaedu-
cação não-formal como elemento
para a formação de um novo ho-
mem, no caso o cidadão angolano
do pós-guerra.

A escolha do Brasil como fonte
dapesquisadeMiguelnãofoicasu-
al. Trabalhando no Gabinete de
ApoioeAcompanhamentoàsPro-
vínciasdoMinistériodaEducação,
desdelogoelese interessoupor in-
vestigar os problemas educacio-
nais relativosaosmeninosemeni-
nasderuadeseupaís.Masantesde
pensaremproporações,elesentiu
anecessidadedeestudaralgumas
experiências executadas na área,
sobretudoasquesebaseavamem
atividadesquecompõemaeduca-
çãonão-formal.“OBrasilmepare-
ceu o melhor lugar para buscar
esses subsídios, uma vez que a re-
alidadedascriançasderuaéseme-
lhantenosdoispaíses.Alémdisso,
BrasileAngolatêmamesmalíngua
e mantêm fortes ligações históri-
cas e culturais”, explica.

Assim, Miguel apresentou um
projetodepesquisaàUniversidade
Estadual do Espírito Santo, onde
foi aceito no programa de mestra-
do. Ao final da dissertação, o filó-
sofonãoficoutotalmentesatisfeito.
“Noteiqueeunãotinhaatingidoo
propósito inicial, que era investi-
gar o processo educacional. Até
então, eu estudara apenas a reali-
dade dos meninos e meninas de
rua”,conta.Odesafio foi transferi-
doparaatesededoutorado,desen-
volvida na Unicamp, sob a orien-
tação da professora Olga Rodri-
guesdeMoraesvonSimsonecom
apoio da Fapesp. A opção do pes-
quisador foi por conhecer organi-
zações não-governamentais que
atendessem crianças carentes e
cujas atividades fossem orienta-
das pela educação não-formal.

Outra preocupação do autor da
tesededoutoradofoi travarconta-
to com projetos que não encaras-
sem a educação não-formal como
substituta da educação formal,
mas sim como um complemento
destaúltima.“Esseaspectofoibas-
tante interessante, pois algumas
ONGs brasileiras só aceitam rece-

E

aproveitarasdiferenças,demodo
a fazer com que não se tornem fa-
toresdediscriminação”,pondera.

Os propósitos dos projetos bra-
sileiros,noentenderdeMiguel, a-
proximam-se dos objetivos que
estãosendoperseguidospelopovo
angolano no atual estágio de re-
construçãodopaís.NoBrasil, afir-
ma,ametadasONGstemsidopro-
mover o resgate da cidadania dos
meninosderua.EmAngola,abus-
ca é pela formação do que ele cha-
ma de novo homem. “São termos
diferentes, mas que têm o mesmo
objetivo”. Durante o desenvolvi-
mento da tese, o filósofo entrevis-
tou crianças e representantes de
organismos não-governamentais
tantonoBrasilquantoemAngola.
Tambémouviuangolanosdevári-
as áreas, inclusive integrantes do
governo, cuja formação foi feita
total ou parcialmente em univer-
sidades brasileiras.

OpróximopassodeMiguelserá
retornaraAngola,ondevivemse-
us familiares, provavelmente em
julho. Ele adianta que deve reas-
sumir suas funções no Ministério
daEducaçãoeutilizaráoconheci-
mento adquirido no Brasil para
pensar sobre as alternativas pos-
síveis para que a nação africana
enfrente, a partir da educação, o
desafio de preparar o seu futuro.
Depoisdecincoanosemterras tu-
piniquins, o filósofo confessa que
voltará para casa mudado, graças
àsexperiênciasqueaquiviveu.“Os
brasileiros me ensinaram muito,
principalmentesobresolidarieda-
de”.Eleprópriorepresenta,decerto
modo,onovohomemdequefalaa
sua tese.Mascomumaparticulari-
dade: um novo homem com jeito
brasileiro.

Filósofo ligado ao Ministério da Educação de Angola busca inspiração no Brasil

Umnovoangolano,comjeitobrasileiro

ber crianças que estejam regular-
mente matriculadas na escola”,
afirma. Em suas andanças pelo
Brasil, Miguel conheceu vários
projetos,masconcentrousuapes-
quisaemquatrodeles:Axé(Bahia),
Cecocia (Campinas), Gente Nova
(Campinas) e Sol (Paulínia). Este
último encontra-se extinto atual-
mente.Umdosprincipaisaspectos
observadospeloangolanofoicomo
essas entidades trabalham as di-
ferenças, por meio de atividades
culturais,esportivaseoficinaspro-
fissionalizantes.

Miguel lembra que em Angola
existem diversos grupos étnicos,
comcostumes, culturaseatémes-
mo línguas diversas. “Embora to-
dos sejam angolanos, obviamen-
teasdiferençasexistemeprecisam
serconsideradas.Nesteaspecto,as
experiências brasileiras se mos-

trarammuito interessantes”, ana-
lisa. O objetivo central do traba-
lho,assinalaoautor,nãofoibuscar
receitas prontas para aplicar em
Angola, mas sim encontrar ele-
mentos que ajudem a promover
uma reflexão mais aprofundada
acerca dos problemas educacio-
nais enfrentados pelo seu país.

Feita a ressalva, Miguel destaca
que um outro ponto importante
observadoporelefoiaformacomo
as crianças brasileiras se enten-
dem. O rótulo “meninos de rua”,
indagouofilósofo, influenciariano

processode formação?Oquestio-
namento é pertinente, diz, pois
muitas crianças carentes angola-
nas abandonam suas províncias
para viver ou pelo menos passar
grande parte do dia nas ruas de
Luanda,acapitaldopaís.Essecon-
tingente,queéexpressivomasain-
danãofoialvodeumcenso, tende
a questionar o conceito “meninos
derua”,preferindoode“meninos
doEstado”.“Odesafiodasociedade
e do governo é trabalhar todas es-
ses aspectos, principalmente a
questãodadiversidade.Temosque
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